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Por esse
11& &

do Governador Civil de Jaro Mun�l fora.,.

CONSTITUI sempee acontecimento de relevo o acto de posse
de um novo Governador Civil e tem sempre largas reper
cussões no País, especial-

=- mente na Província onde • -II - 11-� irá servir a delicada m.is- _

pm· A. Ilmllv4mtu.·a
_

sao de representar o Governo -========================�==
Central. À autoridade política e administrativa destes magis
rrados é daquelas que exige/ Uma maior soma de qualidades
pessoais para, sem ferir susceptibilidades, satisfazer as necessi
dades e aspirações da região,
coordenando o interesse na

cional ,coni as legítimas aspi
rações regionais.

,

Em face do sistema que pre
side à vida provincial portu
guesa desde o cód'ige-adm ín is
trativo de 1940, as fu'nções de
Governador Civil revestem-se
de grande impor tâncía para
os povos, e estes, são tanto

melhor coadjuvados quanto
maior for o, desvelo e o inte
resse pessoal, o conhecimento
do caso concreto, as relações
políticas de quem responde
admírrístratívamente perante
o Ministro do Interior. '

Na posse do Sr. Eng.o Mas
carenhas Gaivão, actual Go
verrrador Civil do. Algarve,
focou-se exactamente este as

pecto da questão, salientando
-se especialmente o facto de
se ,tratar _de alguém que co

nhece minuciosamente o caso

algarvio e que tem um exacto

conhecimento das responsabi
lidades do cargó.
«A experiência' colhida no

exercício de funções idênticas
no distrito autónomo da Hor
ta - disse o Sr. 'Ministro do
Interior, no. acto da posse, con- ·l!lebWM iEœIllilllllal_III!III_!llB1li'!llll1ilIlIIlIlI
ferida no.dia .h-a obra quea li

i'

.se realizou nos últimos anos,
e ainda a simpatia e apreço
com que foi acompanhada a

sua acção, tão claramen te ex

te rior'izados nas referências
que por modo bem público
lhe foram feitas, podiam ais
pensar-me de proferir neste
acto quaisquer declarações; se

o distrito em que passa a de
sempenhar as suas funções é

outro, a orientação é a mesma.

Àliás� o Distrito de Faro
que,' em determinado período,
constituíu motivo de preocu
pações, parece ter encontrado
o seu equilíbrio e a calma po
lítica necessária a toda a acção
construtiva.
O sulco de simpatia aberto

pela inteligência e pelo tacto

cam que se houve o Dr. Agos�
tinho Pires não se apagará
tão cedo. Às expresaivas ho
menagens e provas de consi
deração que lhe prestaram no

momento da sua despedida, e

até mesmo após a cessação das
suas funções, demonstraram
iniludivelmente qual a forma
porque as exerceu.

Quis a Providência que al
guns dos problemas funda
mentais para, a vida e pro
gresso do Algarve fossem
equacionados e resolvidos ou,
pelo menos, preparada a sua

solução durante o período em

que esteve à fren te tio d istr ito.
Ora, como na acção política o

que mais conta são os resul
tados, não podiam estes dei
xar de reflectir-se no Governo
e no seu representante, que
aIi acompanhara com parti-

+

Novo Governador Civil

de fARO

No passado dia 25 do cor

rente" com a p resen.ç s das en

tidades oficiais do Distrito e

de elevado número de pessoas,
foi investido no seu elevado
cargo de Governador Civil
do nosso distrito o st, Enge
nheiro Manuel Sárrea Tava
res de Mascarenhas Gaivão.
Durante o acto, usarão da

pala v ra os sis" Dr. José Ber
nardo Lopes, Presidente da
.Comissão Distrital da União
N a ciorra], e Coronel Pereira
Milretl, Presidente da Câma
ra Municipal de Faro, que fi
zeram o elogio do ilustre al
garvio. N o final, o sr. Gover
nador Civil agradeceu, terrn i
nando por afirmar que as

portas do Governo Civil fica
vam sempre abertas para to

dos os homens de boa von

tade.

CONFERÊNCIA

na Casa do Algarve
o ilustre professor radiolo

�ista, sr. dr. Carlos Santos,
faz no dia 6 do mês próximo,
pelas 21,30 na Casa do Algar
ve, uma conferência sobre o

tema «Acção Social e Medici
na Sociab, integrada no ciclo
«Estudos Económícos' e SOi..
ciais» da Comissão CuI tural
daquela colectividade.

� ,

.

Presidirá o antigo governa
dor civil de Faro e actual Di
rector Geral da Àssistência
sr. Dr. Agostinho Joaqu im Pi�
res.

A entrada é livre.

=

Â. firmou recentemente Sua
� Santidade que a Igreja

não quer ser e não é um

poder político, mas sim um

poder religioso e,moral. Se
al�umas vezes o rumo seguido
pela Santa Sé coincide com o

de algum poder político, não
respeita ao seu ponto de par
tida e ao seu objectivo, que é
o de conquistar para Deus to
dos os homens sem distinção.

Â lSl·ilVÔ¡Oãm-Se as relações
� arrglo-egfpcias acerca do

Suez, admitindo-se já nos

círculos oficia is do Cairo que,
se os britânicos não sairem da
zona do Canal dentro de dois
a três meses, a fúria do povo
tornará insustenráves as suas

bases, admitindo-se jgualmen
te a possibilidade de uma cam

panha de guerrilhas contra as

forças britânicas no Egipto. '

�I uma contcrêncla da Im
I� . prensa, o· Presidente -Ei-

senhower declarou que
ainda não há provas suficien
tes da boa fé dos russos que
justifiquem uma conferência
entre os dirigentes ocidentais
e os da União Soviética, con

ferência advogada por Chur
chill, aproveitando a opo rtu
nidade para refutar a afirma-

-

ção de Atlee de que, existem
nos Estados Unidos elemen
tos que não desejam a paz na

Coreia. .

,€'()mentandv o apelo: feito
� por Churchill; para uma

. reunião dos- principais
dirigentes das grandes potên
cias, Tito afirmo{¡ que receia
grandemente' esse g ériero de
conversações, pois nelas são
geralmente esquecidas as pe
quenas potências. Acerca do
problema. de Trieste, afirmou
que a sua única ou melhor so
lução seria a criação' de um

condomínio.

Continua na 2.8 página
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•• DIA DA ESPIGA

'1 M' " , t

ESTE
«Dia da Espiga que passou bá dias, marcendo no Ca

lendário como da Ascensão do Senhor, deu sempre ensejo
ao nosso bom povo para mnniiester a sua franca disposição

"

de espírito, expondo-se nos seus fo1guedos ao ar livre. Foi

-�- sempre preferida para isso a deliciosa poesia dos campos,
alfombrados de verdura, 'que os rebentos primsveris deste tem

po adorável de sol tépido e brilhante enchera das -meis trans

cendentes vegetações e sobre os quais não faltam os saborosos
"pitéus despejados dos cabazes maravi1bosos que conduzem as

abundantes merendas. Ao lado
desses cabazes, aprumados co

mo sentinelss, cónservam - se

dentro de capas de verga, os

cobiçados garrafões, atestados
dos melhores vinhos de regiões'
de nomeada.
E, então, canta-se e dança-se

à valentona e afastam-se pese
res e tristezas. A vastidão dos
campos, aformoseada pelo en

canto das papoulas, tem. no si
lêncio e no descanso que exa

la, aquela atracção que se pro
cura, para esquecer as can

seiras. .

Mas ... como essas canseiras
perturbam boje a vida dos que
mourejam da manhã à. noite!
Pela estrade fora, eles lá

vão, contudo, de farnel às cos

tas, alegres e risonhos, arras

tando consigo a família intei
ra, metida nos seus fatos do
mingueiros e carregada de cus
tosas iguarias que enriquecem
a ementa, para a sua refeição
extraordinária! Coitados, epe
rentam uma felicidade com

plete l Lá está a banza que le
vam a tiracolo para os animar,
bem como o raminho de oli
veira de vel]i« tradição, sinal
de. paz nos lares e corações.
Este ano, porém, a roma,gem

limitou-se ês igrejas, porque
o dia, inclementemente, deixou
de ser feriado e bem 'raros fo
ram os que seguiram para as

lindas searas, como outrora

desprezando os beilericos e o;
descantes sentimenteis. Pobre
«Dia da Espiga», 'também che
gou a tua vez! Quem falará.
amanhã de ti, depois de invo
car todas as tuas recordações?
Talvez os velhos, na sua imen
sa saudade que jamais esquece
uma tradição infinitamente po
pular!
Entretanto, o tempo, impie

doso na sua censura, amuou

pela destruição cruel do «Dia
d.a Espiga».
A Primavera trensiormou

-se em deselmadoInverno, so
prando rijamente uma dessas
tinada ventania. Pelos campos,
divisava-se um lamaçal intren
sitével, que o nevoeiro duma
chuva miudinha mais avolu
mava. E ninguém' falou em

Lisboa nesse dia memorável de
anos distantes, nas merendolas
extrevegentes, nas cantigas
tentadoras, nos belles traves
sos e nos raminhos de espigas
e folhas de oliveira, que du
ravam um ano inteiro sem per
derem a viveza e It cor de
quando foram colhidos!
Assim se passou este ano o

«Dia da Espiga», amortalbado
num fMal destino: assimmor

reu para sempre este dia que
apenas a Cristandade celebra
nos templos, alheia àquela Iol
gança natural, adquirida na

liberdade, à sombr s duma ár
vore, ouvindo-se o sussuro du
ma fonte, respirando-se o aro

ma que paira nos ares desato-

.Pela Cidade
feriadv concolhlo - À Câ

mara Municipal de Tavira
deliberou propor ao Governo
que o feriado concelhio de
Tavira de futuro seja o dia
24 de Junho (Dia de S. João).

•

tivspit-al de Tilviril - No

passado domingo, a Direcção
da Santa Casa da Mise rícór
dia, desta cidade, convidou
algumas pessoas a vís'itarem
o Hospital, a fim de aprecia
rem as obras ali realizadas.
Segundo nos informam, du

rante o dia o Hospital foi vi
sitado, especialmente pelo gru
po de senhoras protectoras
daquela casa de beneficência.
Durante ó coerente mês, se

g'undo fomos informados, o

Hospital estará patente a to

dos os tavirenses que deseja
rem apreciar os melhoramen
tos importantes ali levados a

efeito.
'.

T.·ezenil de Silnt() Ánfoniv
- Inicia-se àmanhã a tradi
cional trezena de Santo An
tónio, que este ano se revesti
rá de grande brilhantismo. À
parte cora} será entoada por
um grupo de gentis meninas
e senhoras desta cidade.
À interessante igreja de

Santo António da Atalaia

(Continua na 2." página)
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Interesses do Algarve
Co�selh? Superior Regional da Casa do Algarve
esta envidando esforços junto das entidades com

petentes para a criação, em Quarteira, de paró
;''1 ,/ quia com pároco assistente,

; de um centro de trabalho
,� para as filhas dos pescado
'1 res e escola rudimentar de

, ,H pesca para os filhos, e de
1

uma Casa do Povo na fre
guesia da Conceição de Faro.

o

Continua na 2," página
Pescadores de Quartcira

•
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TROVA

A Lua, quando adormece
No mar azul e sem fel,
Toda ela se estremece,
Parece lua-de-mel ...

Isidoro Pires

-

Continua na 4.8 pagina
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àmanhã reabre para a sua

festa anual, que se realizará
no dia 13 do corrente.

,.

Comcmoracõcs do �8 de
Malü - O xxvn aniversário
da Revoluçã'o Nacional foi
este ano corid ignamen re co

memorado em Ta:vira.
Às 8 horas, a Banda: de Ta

vira tocou o Hino Nacional
junto dos Paços do Concelho,
ao hastear da Bandeira.
O· ·Centro de Instrução de

Infantaria, comandado pelo
brioso oficial sr. Major Or
landô Luís de Oliveira, tam
bém comemorou solenemerrte

a data festiva.
- Cerca das 10 horas, a guar
nição militar do referido Cen
tro, na' sua máxima força,
acompanhada pela Banda de
Tavira, desfilou em direcção
à Avenida D. Marcelino Fran
co, onde foi celebrada missa
campal pelo Reverendo An
tó n io do Nascimento Patrício,
prior cd-e Tavira, pelos 'mortos
da Família Militar, à qual
assistiram, a lérnrlas entidades
oficiais do concelho, muito
povo.
O Reverendo Pároco fez

uma brilhante alocução pa-
.

tríótíca sobre o significado do
dia, tendo agradecido ao sr.

Comanclante Militar de Tavi
ra e a todos os oficiais do
Centro de Instrução a sua

presença.
Finda a Missa, as· tropas

desfilaram perante o Monu
mento aos Mortos da Grande
Guerra em direccão ao Quar-
teL'

. ..
.

,

+

Grémio da lavoura de Tavira

Citrinos Continua, a.be rta
neste Gr-émio, até

dia 10 de Julho próximo, a inscri
ção para .o tratamento de poma
res pelos serviços do Posto de Sa
nidade Vegetal de Tavira.
Porque se trata de um Organis

mo oficial, os seus serviços são,
sem dúvida, os que melhores ga
rantias oferecem, quer quanto à

selecção de produtos a utilizar
quer quanto à melhor técnica para
sua aplicação.

,

'Cotas 'Eornamos a chamar a

atenção dos nossos as

sociados com: cotas em divida pa
ra a conveniência que para eles
próprios resultará do rápido pa
gamento das mesmas. Dadas as

instruções que superiormente lhe
foram transmitidas e a que terá
.de dar cumprimento, este Grémio
'declina toda a responsabilidade
nas consequências que podem re-

'

sultar para aqueles dos nossos as

sociados que continuem protelan
do a Iíqutdação.das suas cotas.

M i Iho C01�tinul;l11!0s receben-
do mscrrçoes para des

carolar milho com a máquina
«Ransornes», recentemente adqui
rida por este Grémio, o qual, me

diante pequenas adaptações, po
derá debulhar também fava, ervi
lha, grão, feijão, tremoço, etc.
Esclarecemos desde já que a ali- •

mentação desta máquina, para mi
lho, é feita a' cerca de 40 centíme
tros do solo, dispensando, por isso
mesmo, o 'duro trabalho da ali-I
mentação das máquinas vulgares
e economizando pessoal.
Tavira, 28 de Maio de 1953

A Direcção

VENDE-SE
Uma fazenda, em boas con

dições, com duas moradias e

bastan te arvoredo, no sítio da
Corte do Peso, Santa Catari
na da Fonte do Bispo.
,< Quem pretender dirija-se Sf
Manuel J o a q u im Martins
Feno, no referido sítio ou na

Padaria Central, Rua Almi
rante Reis, em Olhão.

Por esse
--

Mundo fora •••
(Continuação da. Ú página)

Crê-se em Washington que
as prospostâs de Madrid,

, acerca da concessão de
bases militares e.spanholas aos

Estados Unido��. serão apro
vadas pelo Gôvérno norte

-americano . e .�n·sformadas.
em acordos econórn icos e mi-'
litares no próximo mês de
Junh'o.

.

II1II...1 um discurse pronuncíado
I� por Eisenhower e dedi-

cado especialmente ao or

çamente e à defesa, o presi
dente dos Estados Unidos afir
mou .que, por agora, não há
motivo para supor que a polí
tica soviética tenha alterado o

seu objectivo, isto é, «destruir
a liberdade onde quer que a

haja».

I=iseoh()wer propôs aos pri
L meiros-ministros britâni-

co e francês uma confe
rência entre 14 e 30 de Junho
próximo para' o 'exame da si
tuação internacional e possí
vel progresso da paz mundial.
Ao aceitar 'a .p roposta, Chur
c�ill indicou as Bermudas pa
ra local da conferência, no que
concordaram Paris e Wash-in
gton.

il nuncla-so para breve a im
� plantação da. república no

-

Egipto. O'· regime será
presidelicia}istar quer dizer, o

Presidente da República será
cumujarivamente Presidente
do Conselh� de Ministros, e

consta )que as pastas do Inte
rior, Guerra, Marinha e Co
municações serão ocupadas por
oficiais superiores.

Imparcial

o «Povo Algarvio» ven

de-se em Lisboa, no Aveni
da Café, na Praça dos Res

tauradores _- Telef. 38823.

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e
..paladar

'Sempre o mesmo tipo e a mesma' quell
.. dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

I.b�
br

.,'N ri M O RA f) O'·'
é a marca registada da firmaJ.�.Pacheco-, de Olhão

República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

t\venida da

I
ão ...

Continuação da La página

cular interesse o estudo de
tais problemas».
O Sr. Ministro do Interior

salientou depois a era de en

grandecimento que Portugal
está vivendo e as extraordí
nárias manifestações de uni
dade nacional em' torne de
Craveiro Lopes e Salazar,
realizadas de 27 de Abril a

20· de Maio, respectivamente,,« . •

o apoteotrco acontecímento
:

que foi Q aniversário' da en

trada de Salazer para. o Ga-
.
verno e a viagem triunfal a

Espanha.
Agradecendo as referências

amigas, proferidas pelo Mi-'
nistro, o Sr. Eng.o Mascare
nhas Gaivão, salientou, quan
to ao seu labor em prol do
Algarve:
«Quis V. Ex.', Sr. Ministro,

entregar-me o distrito de Fa
ro, que bem conheço. A ele
me prendem f�rtíssimos laços
afectivos. Para lá seguirei
sem programa próprio, pois o

programa de um Governador
Civil mais não deve nem po
de ser do que seguir a orien
tação e as determinações do
Governo. Mas estas, enquan
to merecer a confiança de
V. Ex. a e do Governo da Na

ção, serão lá cumpridas sem

demoras nem hesitações.
Vou .pa ra Faro, servir e tra

balhar, de cuja sín tese espero
resulte acção de cumprir. Pa
ra a minha missão, conto com

a colaboração de todos os ho
mens de boa vontade, que sei
serem muitos; mas, evidente
mente, não são dernaís.:
Os grandes problemas do

Algarve estão já equaciona
dos: a rede eléctrica, o apro-

veitamento dos sapais, o pla
no de fomento, a assisrência
e muitos outros estão já devi
damente concretiæados e por
eles dedicadamente trabalha
ram o meu ilustre antecessor
Dr. Agostinho Pires e os

ilustres deputados pelo distri
to. Porque são problemas de
amplitude nacional merecem
o melhqr acolhimento da par
te do Governo.
Hã, talvez, pequenos .aci

dentes .. de pormenor, que as

demoras na resolução trans
formam por vezes em del'íca
das situações locais. Eles se

rão 'sem dúvida resolvidos,
porque têm mesmo de o ser e

êspero ràpidamente depois es-

quecerão. ,.

O que se torna necessário {
t-rabalhar, sem excessivas de
moras, mas também sem pre
cípitações inconvenientes e até
mesmo por vezes comprome-
tedoras. /

E o que, Senhor Ministro,
me proponho fazer, e farei
enquanto merecer a confiança
de, V. Ex.a e do Governo da
Nação». .

'

O Algarve está, �portalito.
de, parabéns, pois o Sr. Erig."
Mascarenhas Gaivão repre
senta no distrito o Gaveino
de Salazar - que sobejas pro
vas de capacidade reªlizadora
tem dado a todo o Pais - e

rep resen ta os Algarvios de
sangue e coração, . .poís laços
dé família e eriaçâoro ligam
tão estreitamente à Província.

Il. D()aVeot(¡ril

o «Povo Algarvio» ven(lel�e'
em Tavira na Tabacaria'
Santos.

J)apéis.de

I

fumai-
Encontram:se novamente à venda,

fumar das acreditadas
RIZ DE CHINE C

ALCATRÃO

os anÚiios papéis de
marcas; ,

I N 'E
.

Teatro Áotüniü Pinheir()
, Espectáculos da Semana: .

.

�,

Ihão de esculturais mulheres
Espectáculo para indivíduos

e admiráveis artistas, coman-
com mais de 18 anos. T
Hoje, apresenta O Caminho

dadas por
ó tó.

da �Esperança, com Raf Val- •

lone e. Elena Var2;Í. farmáda de scrvlco -:Está
Uma grande obra de cinema de serviço urgente, durante a

que exalta o s�ntido de nn ião presente semana, a Farmácia
entre os homens. Sousa.
Um grito de fé e de vida

que mereceu o prémio máxi-
mo da crítica italiana (Cinta
de Prata).
Premiado com a «Laurea

de Ouro» de 1951 (Prémio
Selznick), destinada ao filme
que melhor tenha contribuído
para a aproximação entre' os
povos.

- Espectáculo para indivíduos
com mais de 18 anos.

-

. Quinta-feira, Silv-ana Man
gan o, bela corno sempre mas

actriz como nunca, no' filme
italiano dos 5 grandes pré-
mios, Anna. _

r-

O primeiro grandeflme que
dá a medida da extraordiná
ria capacidade de actr iz . de
Silvana Mangano, com os éé
lebres artistas do cinema ita
liano Raf Vallone, GabyMor--
lay, Jaeques Dumesnif e Vit
toria Gassmann.
Anna é a história d"e uma

criaturas que abandonou as

vaidades do Mundo para se

dedicar a curar a humani
dade que sofre. Anna, no seu

rosto maravilhoso tem uma

doçura serena, celestial. Ma§
que drama se agita nela? E
um anjo de caridade ou Uma

mulher dominada pela força
obscura do instinto?
Em eomplemerrto, Girândo

la de Estrelas. E mais um fil
me italiano ond� aparecem
lindas mulheres. E um filme
que se vê duas vezes e se dese
j't voltar a ver, com Tótó e

Silvana Pampanini. Alégre!
Sedutora! Electrizante I A re

vista das revista I Um turbi-

s

LA. I
-,-

As marcas que mais satisfazem os fumadores do campo.
Pedidos ao i�portador ANTÓNÍO ,RIBEIRO GALVÃO, Ld.a

. (Tabacaria Inglesa)
Praça Duque da Terceira, l8-Telef. 23846 - L rs B O� :

S r s. • • •L'AVRADORES

R. MARTINS DE OARVALHO -138, Rua da Madalena) 144 - LISBOA

I
ESTE É DOS FELIZES ...

Não comprou um

BRINQUEDO,

mas uma Moto - Bomba

«RI MAC»
-

Com o seumotor «[UnTOH»'
de 2 HP. nURA UMA VIDA, �

TIRA AnUA Quanno É PREmo, E ..•

Custa só 3. O O O $ O O

;_11_11_11_11_11_11_11_11_11_11_11_11_11'_11_11_11_11_li_II_!I_II_II"II_II_II_.

Á vcnda em

todo o País

e Ultramar

nas melhores

chapela.·ias

• _11_11_11_11_11_11_1 1_11_111IIÍI11_11_111IJÍiI11_11_11_11_11"11_11_11_11_11_'II_II-11_'
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POVO AL'GAAVIO

Apanham-se il
¥SM+'*'4W ,5...,.. W¥f HE $&

M�lHA8
em meias de 'senhora, pelo novo proeesso, sem cerzir
Rl;lPlorz (tempo máximo 2 dias) e PIJ�frlçtlO
lOprS -,Praça da República,- Jun:o à paragem das camionetesVl\l�NTIM

Soêiedade Cooperativa "labor Aigarv'io"
es, A. R. L.)

T A V I'R A
.

CONVOCATÓRIA

No uso das faculdades que me são conferidas no art."
39.0 do Capítulo VI dos Estatutos e a pedido da Direcção,
convoco os Sócios da Sociedade Cooperativa « Labor'Al-'
garvio » a reunir em Assembleia Geral Extraordinaria no

próximo dia 8 do próximo mês de Junho, pelas 21,3Q,horas,
na Sala das Sessões do Ginásio Club de Tavira, gentilmente
cedida pela sua Direcção-com a seguinte ordem de trabalhos;

"

b �p.r�EJ�r �.' deliberar �9bre_ umêl proposta
.... para a vcnda �d() ltrrastao

.

'.

Não podendo esta Assembleia funcionar no dia e hora
acima indicados, por 'falta de número legal de sócios, fica
desde já convocada, ,para o dia 24 de Junho, do corrente

a�o, para o mesmo fim, nó mesmo local e hora, com qualquer
numero.

Tavira, 25 de M,aio de 1953
o Preaídente da: Assembleia Geral

(a) Dr. .Eduardo dos Reis Viegas Mansinho

.Boa ·,fruta
S� quis�rem comer boa fru

ta. mais barata e fresca,.· vão
ao. mercado .de Tavira. pois
no .tab61�,ifo qa' yendedeira
Maria' Rdsà' encónrrarão toda
a espeCia, 'de boa fruta:

'. "

..

�.

Ven,dem-se
'

Duas máquinas de
'

escrever

uma «Remingto�» .comercíe.Í,
em bom estado; outra «Olive
te» portatiJ, com muito pouco
uso. Nesta Redacção se infor
ma.

ASSUNCAo
, ..,

·Cabeleireira Estilista
Apresenta as, modernas permanentes
e as últimas criações em pent.eados

Confiando a vossa cabeça • a ASSUN.ÇÃO,
auruentarà a vossa perscnalídade

.

Permanentes, Tintas, "Penteados

A S S U N?Ç Ã O Ir
RUA .JOSÉ PIRES PADINHA, 113-1,° - T ÁV I � A

INSTITUTO

s Q"U � 1\ I(
MltTlt RflTOS

SE(fURO [ Ef'ICrlZ

o primeiro método completamente eficaz e absolutamente seguro de exterminar ratos
.�

SQU flU( � Está pronto' á ser usado
"

..,

, SQUffU( - E uma nova descoberta científica
SQUEltl( - Mata até ao último rato

SQUtfll( - É inofensivo às crianças e animais domésticos

Pere Ratazanas utilize o famoso

SOREXA (contém 0.5% de Warfarin)

Á'venda na

Drogarta M. Sousa Ro,sa
,

T 'A V i R A
�

,

••••••••••••••••••••••••
• •

! tJpticias 'cpessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversário,s
Fazem anos :

Hoje - Srs. Manuel Ferro Mar
çal � Joaquim da Cruz Tita.
'Em i-Menina Olga José Dias
Cruz, e sr. Isidro José Leiria.
Em 2-D, Maria Joana Arnedo,

menino Delfim Marcelino Neves.
Valente e.sr. Jo�é António Costa.
Em 4; - D, Mar..Ia Josefa Corvo

Peres Freitas é Silva e sr. Manuel
Virgínio Pir-éa.: ,

Partidas e chegadas

DeYlsita � ieus, filhos, esteVe
nesta cidade a ãt.à D. Maria Emí
lia Ribeiro de }'gfonQo, residente
em Lisb-oa:, ':""
- Regressou da capítaí, onde es

teve em tratamento, o nosso assi
nante sr. Pedro Fina, carcereíro,
nesta cidade; que se encontra bas-
tante melhor. '1

_ , Casamento

No dia 26 de Abril, realizou-se
na Basílica da Estrela', em Lisboa,
o enlance matrimonial da sr." D.
María Artemisia Parr:eira, natural
de Tavira, .fí lha .da sr." D. Erme
linda de Jesus Parreira e do sr..
José Augústo Parreira; com o sr-,
Pedro Garcia Teixeira, funcíoná
rio da Administração Geral do
Porto de Lisboa.
Serviram de padrinhos. por par

te da.noíva, a sr>� D. Juliet.a Padi
nha G,obern, e 6 sr. José Augusto
Par-reira, pal da noiva] e, por parte
do noivo, a-sr.« D. Rosalina Leal
Coelho Bento. e '0 sr. Nazianzeno
Júlio Domingos Bento.

.

Finda a cer-imónia, foi servido
um fino copo de água, ern casa dos
noivos, tendo os noivos seguido
em viagens de núpcias para Sintra
Aos cônjuges, que fixaram resi

dência em Lisboa, desejamos mui
tas felicidades:

Desastre

Ontem, quando seguia de auto
móvel para a feira de S, Bartolo
meu (Castro Marim), no sitio do
Buraco, foi vítima dum desastre o

nosso prezado amigo sr. Jose Vie
g.as .Mansluho, ptopr-ietà-rio,:desta
cidade. �

.

Felizmente, apenas sofreu leves
escoriações, na cara e na cabeça,
pe�o qu� f�H �ratado na sua pró
prra residência.
Quando recebemos a notícia, fi

ca�nos deveras surpreendidos,
pois, sabendo que aquele nosso

velho amigo [á há bastante tempo
que anda incotnodado de saúde,
r-eceámos, como .é natural, qual
quer séria complicação, o que fe
lizmente não sucedeu.
'Fazemos votos pelo seu comple

to restabelecimeilto, agora que já
se encontra refeito do SU.lStO.

Por motivo de retirada, es

tabelecimento de mercearia,
com mais dependências para
outro ramo de negócio, hem
localizado, rua'18 de Junho, 15 j

a 21 - Olhão. Dirigir-se a João
Nunes Manita, Ld,"

V�ND�-St
Uma propri�'Jad.e, de sequei

ro e regadio, com casas de mo
radia, junto' à cidade, no sítio
da Bela-Frja. d .

Quem pretend'er d{rij�-se a

Maria de Lourdes da Graça.
Hortà, Travessal.,da�¡�·Cunhas,
n.

° 25"':: Tavira.
' .

tM4&'1'411 'M' 'a;44
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DE eOfl FIXA-OURA MAiS-RENDE MUiTO
TELEFONE 25052

HENRIQUES - 'f7
.

(\ CASTRO.Lda.
TELEF. 7'5057-AV, CONDE De VAL80M, 96-LISBOA

na

�epoilS de cuidadosos ensaios laboratoriais e prá
tlCOS. apresentamos agora em Portugal tí ntas

petrificantes especia is e hidr-ófugas que
RESISTEM A TUDO, SENDO LAVÁVEIS E OE FÁCIL EMPREGO

Uma grande marca

Dinamarquesa
Recomendada
para pintura d�
interiores e exte-
riores

paredes
muros

frontaria's de
casas ou edifícios
e outras superficies

Pó quc se mistur-a com agua em 9 cores

PEDIR INFORMAÇÕES AOS .DISTRIBUIDORES
.

/ EM PORTUGAL:

CfMPfXO

•

Arrendamento do Casino
da Praia da Manta Rota

A Comissão de Turismo de Vila Nova de Cacela rece

he desde já propostas em carta fechada para o arrenda
mento do Casino da Praia da Manta Rota para a Epoca
Balnear de 1953,. devendo as mesmas propostas dar entra

d� nesta Comissão de Turismo até ao dia 6 de Junho pró
ximo futuro. Reserva-se o direito de não adjudicar caso às

.

propostas não convenham a esta Comissão,
Vila Nova de Cacela, 16 de Maio de 1953

O Presidente,
Alderico do Nascimento Pires

As últimas novidades

para a presente estação

Fatos, Chapéus, Sapatos
Camisas nos mais finos padrões

ENCONTRAM V. EX.AS NA

-c A S A u
Rua tstácio da Veiga, 19 - Telefone 114

T A V R A

�

ELOGIOS
Fl. aquisição d� relógio que não seja de
marca garantida, o p r e j u Lz o é total!
Das seguintes marcas toma-se inteira responsabil ídade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não! o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Ome�a, Zenit�, honoines, Breitling, liSKot, COfte�ert, 6ska, �mijria,
Rure�s, Rr�us, S,arDines, Uioraines! Ronines, Zinal, Re[Or�, DOHa"
�ukel, Zutu, HertlO, Sulu Wate�, m�lte �tar, WaleM, �orel, tin[oln,

Ampu, CaU8ij, UreM, Mila, I_e[�inos, Laolil, Ianus e HerDisa

Ourivesaria Mansinho
�rlVIRF\I

J. 1\. PhlCI1�CO
Tl\VIR1\

Fábricas de moagem de
farinh.a espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA,

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

'TELEFONE 13 APARTADO 13

I

L

I



Estampas de um velho álbum

v

IJMA comissão, da qual fa
zem parte alguns dos

-- melhores nomes das Le-
-

tras e do Jorrial ismo e

que é presidida pelo ilustre
presidente da Academia das
Ciências, Dr. Júlio Dantas,
promove no dia 1 de Junho
próximo uma sessão· pública
de homenagem e reconheci
mento a Lucília Simões, acto
que tomará o aspecto de sole
ne consagração,
Lucília Simões é das poucas

actrizes que ficou do. período
renascente

- do Teatro nacio

nal, do tempo em que o Tea
tro teve honras de instituição
de utilidade pública, como ór

gão cultural, e por cujo pres
tígio lutaram com inteligência:
e entusiasmo homens de Le
tras 'e artistas da Cena, sem

pre acarinhados por um 'pú
blico assíduo e compreensivo.
As novas g�rações têm Uma

vaga e confusa impressão so-·

bre o valor da insigne actriz,
decerto por não terem conhe
cido a Lucília do período áu
reo da sua gloriosa carreira,
quando, no frescor da vida e

na pujança do seu talento,·
interpretou - emprestando vi
da e alma -

personagen s de
complexos e d ivergerites esta
dos psicológicos, cornó as mu

lheres que Ibsen, Sudermann,
Brieux, Capus, Pinero e ou

tros conceberam, vultos irnor
ta is da Literatura e do Teatro.
É grato recordar essa ado

rável figurinha de Saxe � a

sua ve e deliciosa Susana das
«Rosas de todo o Ano».
Lucília, a grande Lucí l ia, à

volta de 1900-1910,· no apo

geu da sua carreira, foi uma
'rapariga formosa, de estranha
beleza, que impressionou, não
só pela pureza das linhas e

pela esbelteza da sua figura
coleante e luminosa, como

também pela sua arte muito
pessoal de interpretar e dizer,
servida por uma voz de oiro,
rica de modalidades e de con

trastes. Vestindo com luxo- e

elegância requintada, pisou e
.

ainda hoje pisa o palco com

uma graça e uma d ignidade
incomparáveis.·
O público e a crítica corisa

gra ram desde lo\go Lucília:
Silva Pinto, Abel Botelho,
Cunha e Costa, E. de Noro

nha e outros deixaram pági
nas de exaltação e aplauso à
excelsa Àrtista.
E.m 1930, o Governo fran-·

cês conferiu a Lucíl ia as Pal
mas da Academia, por, consi
derar a artista estrange ira que
mais representações tinha do
Teatro francês, fora da França.
O ternpo e o espaço não me

permitem alargar estas consi
derações de forma a dar em

porruenor impressões das inol
vidáveis - noites que no antigo
«p. Amélia», duma curva, da

POVO A·LGAR IO
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==== SEMANÁRIO REGIONALISTA ====

Tribunal Judicial

Comarca de Tavira

ANÚNCIO
Faz-se saber que, no dia 15

de Júnho p. f., pelas 10 horas,
neste Tribunal e nos autos de
execução sumária que, por es
te Juízo e secção de processos,

Joaquim Cristóvão Crispim,
move contra Balbina da Con
ceição e marido, José Rodri
gues Martins, habilitados her
deiros da falecida executada
Rosa da Conceicão Cristóvão,
ela doméstica e ele marítimo,
residentes em Amaro Gonçal
ves, freguesia da Luz, desta
comarca, se há-de proceder à
arrematação, em hasta pública
e 1.a praça, do direito e acção
à meação ilíquida e indivisa
que os executados têm nos

bens .da dita Rosa da Concei
ção Cristóvão e que são UMA
COURELA de terra de se

mear de regadio, e casa s de
habitação, com vários compar

timentos, dependências e. chi
queiro, no aludido sítio de
Amaro Gonçalves, descrita na

Conservatória respectiva sob
o n." 12.721, a fls. 196 do Livro
B - 32 e inscrita na matriz sob
o art. 167, com o valor matri
cial corrigido de 6.911$40.
A referida meação vai à

praça por três mil quatrocen
tos cinquenta e cinco. escudos
e setenta centavos.

Tavira, 26 de Maio de 1953
O Chefe da Secção,

José António dos Reis Palma

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Hernâni de Lencastre

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN ÓSTICO-TO
MOGRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tefs. 368

Rnunlial no "PODO Rlnruio"

«geral>" eu e os meus saudo
sos amigos engenheiro José
Santos e o ex-oficial do Exér
cito João Guerreiro, assisti
mos atentos e enlevados às

magníficas representações da
Companhia Rosas e Brazão.
Dessas noites de Arte ficou,
para sempre, a peregrina ima
gem da·ActrÍz que àrnanhã
deixa definitivamente o Tea
tro, vida que tIa transíor
mou em Poesia e Sonho.

�. Coelho

,

CURSO DE CORTE E BORDADOS

(j�ZI:TllH�

A Banda à brocha
••••••••••••••••••••••••4

Vai-se embora o Mestre Rocha
E temas a Banda á brocha...

Preparou tudo em segredo,
Vai pràe Caldas da Rainha,
Deixando a Banda sozinha
E a malta a chuchar no dedo ...

Ele já fez a promessa,
E axaM que não se esqueça
Pra nos evitar mais baldas:
Se a Banda continuar
Durante o V'rão a tocar,
Manda de lá um das Caldas...

Também, p'Ia mesma'razão,
Mandará pró Orfeâo,
Para que o mesmo se ouça,
O que tor mais competente ....
Um autêntico regente,
Inda que seja de louça ...

Co'ui aptidão prd regente,
Ele Izá pra aí tanta gente,
Que a coisa vai ser falada;
Eeiou certo que a disputa,
No concurso pla batuta
Até mete-bicharada ...

Pra pôr termo a esta luta,
Já ouvi pra aí dizer:

.

Se mais não puder fazer,
Que mandava uma batuta
Pró contramestre reqer,

ZÉ DA RUA

'Dia da Espiga
Continuação da 1.8 página

dos e limpos. De tudo ficou
tão somente o raminho das [a
lbas de oliveira e de papoulas
ternas, na esperança dum mi

lagre, pelo menos o de se atra

vessar um ano sem o perigo de
qualquer desgosto. E vende
ram-se aos milhares, mesmo

sem o frescor dos campos, só
com a graça das mulheres,
num breve sorriso de con/ian
ca em Deus!
Seja como [ar, a verdede é

que, para muitos, o «Dia da
Espiga» fez [alta. A violência
do extermínio dos feriados não

. justifica, de modo algum, os

seus /ins. ..
Para que eliminá-los, 'após

tanto tempo de durebilidede p.
Não liouve, porventura, um

motivo sensato que deu aso à
sua criação P Houve, por certo.
A discordância de boje das re
soluções trsnsectes não porá
em dúvida, consequetüemetite,
maneiras de ver consideredss
como iustes P. Cremos que sim.
Ainda

.

bá que atender no

d e s a len t o dos esquecidos.
Quantos, neste surpreendente
mês de roses delicadas, não
abalaram por aí além com des
tino aos campos dos arrabal
des, convencidos, de que no

tradicional «Dia da Espiga>,·
niio se trebelbeve, porque nun
ca se trebelhou l
E logo o esclerecimento à

surpresa: O «Dia da Espiga),
é como outro qualquer, traba
lhe-se, não é feriado I
Mas que grande espiga,

objectamos nós então!...

Áccurcio Cardose

Pela· Província

..

T r a n s c r i-ç ã o
O nosso prezado colega «Comér

cio de Portimão» publicou no nú

mero de 21 do. coi-rente a parte da

gazetilha «Para Elas», do nosso

colaborador Zé da Rua, publicada
no 1;10S80 jornal de 1'1 do coi-rente,

que:agradecemos.
IIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

�ovidade Literária

POESIAS

HERNÂNI DE LENCASTRE

Conceição

Pelo sr. Ministro das Corpora
ções e Previdência Social, foi au
tonízada a Casa do Povo da, Con
ceição a comprar uma -parcela de
terreno anexa para a conetrução
de um Parque de Recreio, tendo
sido concedida a compartícípação
de 8 contos para tal fim.

'-

.

No dia 16 do corrente, víaitou
aquele organtsmo corporatívo o

sr. Dr. Delegado do Instituto Na
cional do Trabalho e Previdência,
distrital, que foi recebido pela Di
recção, com quem conferenciou
sobre assuntos de intere�se para
aquela Casa do Povo - C.

..
Cachopo
Com 6'1 anos de .ídade, faleceu

nesta aldeia, no passado día 18 do
corrente, a sr.8 D. Mariana J,\.Iitó
nia Cavaco: Era casada com o ar.
Diogo José Cavaco, funcionário
aposentado dos Caminhos de Fer-

.
ro e teeoureíro da Junta de Fre

guesia, mãe das 8r.8S D. Maria Ca
mila Cavaco,' Mariana Saturnino
Cavaco e dos srs, Diogo Firmo
Cavaco, agente técnico de' Enge
nharia, reeídente em Mur-tosa, Jo
sé Diogo Cavaco e António Diogo
Cavaco, residentes ern Angola, e
sogra da sr.8 D. Maria Serafina da
Palma Cavaco e do sr. António
Montinho, comerciante nesta al
deia.
A extinta, que era muito esti

mada, deixou vivas saudades. O
seu sfuneral, que se realízou no

dia seguinte, foi uma sentída rna

nifestação de pesar.
\

Endereçamos, à familia enluta
da, sentidos pêsames - Go

Vila Nova de Cacela

Sociedade Columbófila Cace
lense - A Direcção deste organís
mó, de que fazem parte os srs. An
tónio Zacarias Faísca Gil, Manuel
R08a Mendes e Bonito Antór-ío
Brito Pereira, continua desenvol
vendogrande actividade no pro
gresso da Socíedade.
No Concurso de Madrid, em 1'1

do corrente, a claasifícação foi a

seguinte:
1.Oe 3.0-Joaquim Pedro Salgueiro;

2.° e 4.0-Manuel Guerreiro R08a
Mendes.

.

No Concurso de Odemira, em 24
do corrente: •

'

1.° e 2.0-João Guerreiro Madeira;
3.0-Luís Sequeira; 4.0-António Za
carias Faísca Gil; 5.° e H.o-Rogé
rio Soares Gambito; 6.°, '1.0 e 13.°_

Joaquim Pedro Salgueiro; Ito, 9.",
1'1.0 e l8.0-Manuel Pereir-a Rosa

Mendes; 10.0-Lúcio Guerreiro Lo

pes; 12.0-Eernando S. Bárbara; 10.°
e 20.0-José Francisco Pereira; 15.°,
-Iosé Peres S. Costa; 19.o-João Ma
nuel Tamissa. _·C.

Padaria
Arrenda-se ou trespassa-se

em Tavira.
Nesta Redacção se infbrma�

Cardoso - Ca be I e ireiro

TELEFONE

ESPUMAS IRISADAS

Livraria Bertraud-e-Líeboa
:

I Livraria Santos - Tavira

1 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 1

O Sud-Express

Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.

Cnifré, cendré, acajou e Platine
Desfrisa cabelos pelo noyo ll1étodo.
Instituto de Beleza Cardoso

couco
.

.

Todas as estações de cami
nho de- ferro aceitam a despa
cho mercadorias para Couço.
No Despacho Central ins

talado em Couço aceitam-se a

despacho mercado rias pa ra

qualquer estação de caminho
de fer£0 ou para qualquer lo
calidade servida pela carnio
hagem combinada.
No seu próprio interesse,

utilize este serviço combinado.

,

Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A
.eo

HELOISA 19 RUBIS
COM CERTIFICADO ORIGEM

o único relógio que .reune todas as van

tagens, porque possue todas as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fá
brica, assistência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.

A máquina mais perfeita da indústria sniça

N. B.":_ Quando comprar exija o respective certifi
cado de garantia, mesmo em caso de acidente.

()UI·¡veSÔI·¡Ô �()n�ôlves
Tf\VIR�

DE

OLIVA
I
I }\ MFiQUINFi D[ COSTURFi

AO SERViÇO DA MULHER PORTUGUESA

Sob a orientação de distintas mestras, en
contra-sé em funcionamento na Rua Alexan
dre Herculano. n.? 6, desta cidade,' um

que conta com a inscrição de dezenas de alunas.

Visite este curso, onde lhe será feita uma

demonstração da «OlIVrl» ou peça-a
directamente ao

AGENTE OFICIAL

IAlfredo de Campos Faisca
TELEFONE 178 T A V I R A

passou a fazer o trejecto
Lisboa-Paris

emmenos 5 horas

Desde 17 do corrente o horâ
rio do «Sud - Express>' passou
a ser o segrrite:

12,55 Lisboa-Rossio 1'1,40
10,45 t Handaia t 19,46
18,40 Paris 11,50

sendo assim abreviada de 5
horas a viagem que passou a

fazer-se em 29,45 horas.
A partida tem lugar aos do

mingos, 2.as, 4.as, e 6.as de Lis
boa, onde éhega aos dorningos
3.as , 4.as e 6.as• __...,."

Além das carruagens camas,
de um novo modelo, inteira
mente metálicas e do vagão
resta.urante, o «Sud-Express>,
compõe-se também de carrua

gens de 1.a e 2.a classe em todo
o percurso.
O serviço das alfândegas

na fronteira franco-espanhola
foi muito facilitado corna vis
toria numa só estação, ou seja
Handaia na ida e Irum na v'o-

ta.

Moinho de Marés
Com 4 casais de mós, arrenda ..se

Tratar na Quinta da Mur
teíra, situada entre Alfandan
ga e Livramento, ou pelo te

lefone n," 9, da Fuzeta.

CercaI do Alentejo
Serviev comblnado cem

o Caminho de ferro

O actual concessionário do
serviço combinado para trans

porte de mercadorias entre a

estação de Santiago do Cacém
e o Despacho Central de Cer
cal do Alentejo é o et: Fran
cisco António Pancadinha, es
tabelecido em CercaI do Alen
tejo.
No seu próprio interesse

utilize este serviço combinado.


